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ROLBAIX., LE 88 DECEMBRE 1891 

LOUIS ANASTAY 
I-V-niotion soulevt'-j à P a r i l et d a n s la 

F r a n c e e n t i è r e p a r l e c r i m e du bou leva rd du 
T e m p l e a é té lU'iinde. L'Ile t i en t s u r t o u t à la 
pos i t ion soc ia le de l 'accusù e t à l ' e f f rayan t 
e v n i s m e q u i lui a l'ait cho i s i r , p o a r sa vict i 
m e , ce l le - là m ê m e qui fut sa b i e n f a i t r i c e . 
Louis A n a s t a v n ' a v a i t pas eu Uop à M pla in
d r e de ses d é b u t s d a n s la vie . G r i o e à la gé
n é r o s i t é de M m e la b a r o n n e De l l a rd , g r â c e 
à l 'appui que lui p r ê t a le fils de la m a l h e u 
r e u s e f e m m e , il fut ad mis à l 'Ecole de Sa iu t -
C r r , il e n é t a i t so r t i avec les g a l o n s de sous-
l i e u t e n a n t . 

I levant lu i , s ' ouv ra i t le sp l eud ide h o r i z o n 
qui d o r e les r ê v e s des j eunes officiers e t où 
b r i l i en t d a n s un l o i n t a i n b -urneux, les t r o i s 
é to i l e s e t les p l u m e s b l a n c h e s des g r a d e s 
s u p é r i e u r s . Au jou rd ' hu i ce qui t r o u b l e les 
n u i t s , c 'es t la vis ion p lus n e t t e d 'une a u b e 
p r o c h a i n e se l evan t s u r l a p lace d e la Ho
q u e t t e on se d r e s s e n t les m o n t a n t s de la gu i l 
l o t i n e . 

Le s o r t d ' A n a s t a y n ' e s t , en effet, pas dou
t e u x . 11 ne peut J avo i r p lace ni p o u r la p i t i é 
du j u r y ni p o u r la c l émence p r é s i d e n t i e l l e 
d a n s ce t t e l u g u b r e affaire où le d é n o ù m e n t 
p a r a i t i név i t ab l e à tous . Le mobi le du c r i m e 
e s t des p lus b a s . C'est p a r c e qu ' i l se v o y a i t 
s a n s r e s s o u r c e s , c 'es t p a r c e qu ' i l ava i t fa i t 
des d e t t e s n o m b r e u s e s à L y o n p o u r e n t r e t e n i r 
ses d é b a u c h e s , que Louis A n a s t a y a réso lu 
d e t u e r . 

C'est u n t y p e de stmgyle/'oi'li/'er des 
m o i n s i n t é r e s s a n t s en soi , m a i s r i e n n ' e s t 
p lus o d i e u x que ce t h o m m e affolé d ' a r g e n t , 
qui a eu l ' h o n n e u r de p o r t e r les é p a u l e t t e s , 
e t qui m a n i e le c o u t e a u c o m m e un e s c a r p e 
de b a r r i è r e , s u r u n e femme à l aque l l e il é t a i t 
r e d e v a b l e d e s p l u s g r a n d s b ionfa ics .Lorsque le 
c r i m i n e l es t p réd i sposé , pour a ins i d i r e , p a r 
l ' h é r é d i t é et l ' éduca t ion , au vice et au m e u r 
t r e , u n ind iv idu a u x in s t i nc t s g r o s s i e r s , à 
l ' àme p e r v e r s e e t s a u v a g e , que lque p i t ié peut 
i n t e r v e n i r : s u i v a n t le jo l i m o t d e G i n i s t y , 
ces g e n s - l à v iven t d a n s u n e s o r t e de nu i t 
m o r a l e . 

Ma i s que l l e excuse de ce g e n r e ou de tou t 
a u t r e p o u r r a i t i nvoque r L J U I S A n a s t a y ? L a 
p r é m é d i t a t i o n r é s u l t e , é v i d e n t e , du réc i t 
m ê m e des fa i t s . Depuis son d é p a r t de Lyon , 
d e p u i s son a c h a t du cou teau j u s q u ' à l ' h e u r e 
où il a s s a s s i n a ce l l e qu ' i l deva i t v é n é r e r a 
l ' é g a l de sa m è r e , ce j e u n e h o m m e de viiv.t-
c inq a n s n ' a pas eu u n m o m e n t de défa i l 
l a n c e ; il a pense à t u e r M m e Del lard p a r c e 
que M m e Del la rd a v a i t é t é sa b i en fa i t r i ce e t 
qu ' i l l a c r o y a i t r i c h e . 

P e n d a n t ' le c r i m e , a p r è s le c r i m e , u n 
sang- f ro id plus g r a n d e n c o r e que celui de 
Rasko ln iko l f . le h é r o s de Crime et Châti
ment, A n a s t a y va d î n e r e n v i l l e e t il s 'y 
m o n t r e ga i . L o r s q u ' o n évoque tou t ce l a , on 
se d e m a n d e si l ' a s sa s s in du bou leva rd d u 
T e m p l e t r o u v e r a un avoca t p o u r le d é f e n d r e , 
à mo ins que , s ' a p p u y a n t s u r u n e c e r t a i n e 
d o c t r i n e à la m o d e , U n e p la ide « la folie im
puls ive . » C'es t si c o m m o d e pour a b s o u d r e 
l ' a s s a s s i n a t . 

11 es t t r è s c u r i e u x de r e m a r q u e r que l 'assu
r a n c e qu ' i l a v a i t m o n t r é e à la p r e m i è r e 
h e u r e a v i te d i s p a r u , e t q u e le c r i m i n e l , a p r è s 
q u a r a n t e - h u i t h e u r e s , s 'es t déc idé à fa i re des 
a v e u x . O r , s'il a v a i t p e r s i s t é d a n s ses déné 
g a t i o n s , il se s a u v a i t c e r t a i n e m e n t de l 'écha-
faud, ot p e u t - ê t r e m ê m e é ta i t - i l a c q u i t t é . 
B i e n des c i r c o n s t a n c e s , en effet, se t o u r 
n a i e n t e n sa faveur . 11 a b ien é té au B a z a r de 
L y o n , m a i s ce n ' e s t pas le j o u r q u ' o n t indi 
q u é les e m p l o y é s de c e t t e m a i s o n e t ce n ' e s t 
p a s un c o u t e a u qu ' i l a a c h e t é , m a i s d e u x . 

11 n ' a pas é t é a c h e t e r de p a r d e s s u s chez le 
c o m m e r ç a n t l y o n n a i s qu i a v a i t d é c l a r é en 
avo i r vendu u n à l ' a s sa s s in . V i n g t m i n u t e s 
apr . ' s l ' a s s a s s i n a t . A n a s t a y d î n a i t d a n s nue 
m a i s o n qui est assez é lo ignée du t h é â t r e du 
c r i m e . Il n ' a v a i t a u c u n e t r a c e de s a n g s u r 
ses v ê l e m e n t s e t p o u r t a n t le s a n g a v a i t j a i l l i 
a b o n d a m m e n t . Enfin, a l o r s que tous les t é 
m o i n s a f f i rment que l ' a s s a s s i n p o r t a i t sous 
son b r a s u n e s e rv i e t t e -po r t e f eu i l l e , il e s t 
p r o u v é q u ' V n a s t a y n ' e n a v a i t pa s . < in voit 
tout le p a r t i qu ' un avoca t pouvai t t i r e r de ces 
p a r t i c u l a r i t é s . H e u r e u s e m e n t . A n a s t a y , va in 
cu p a r u n e force s u p é r i e u r e , s 'es t r e c o n n u 
coupab le . 

L ' i n d i g n a t i o n a é té g r a n d e p a r m i les ca 
m a r a d e s d e ce m i s é r a b l e ; on l 'a d i t b i e n 
souven t , e t c 'es t for t j u s t e , le r é g i m e n t es t 
u n e g r a n d e fami l l e , e t la fau te c o m m i s e p a r 
u n officier c a u s e u n e r é e l l e d o u l e u r à tous 
ceux qui p o r t e n t l ' u n i f o r m e e t qui le p o r t e n t 
avec h o n n e u r e t d i g n i t é . 

Mais il n e faut pas o u b l i e r que , depu i s 
q u e l q u e t e m p s dé jà , l ' a r m é e a v a i t é lo igné 
d ' e l l e A n a s t a y , qu ' e l l e a v a i t d e v i n é i n d i g n e , 
e t que l ' a s s a s s i n d ' h i e r a v a i t é t é m i s en non -
a c t i v i t c D ' a i l l eu r s , l ' ab jec t ion d 'un h o m m e 
n e s a u r a i t en a u c u n e façon, e t de si loin e t 
si l é g è r e m e n t que ce so i t , a t t e i n d r e le p r e s 
t ige de nos j e u n e s officiers. 

M PHOTHIUS m CIUNMER 
L'Observateur Français publie la note suivante ! 
• Une anecdote du Gaulois, controuvée d'ailleurs en 

ses détails essentiels, un article de l'Autorité, inconsi
dérément violent, comme tous ceux qui émanent de 
celte source, quelques récriminations aigms de la Ga
zette du France, cela sulllt pour que certains évêques 
français, parmi lesquels M^r Kreppel, soient accusés 
d'avoir menacé le Pape d'nn schisme. Nous voulons, 
comme c'est notre devoir, défendre le cierge tançai» 
contre ces imputations ridicules. 

• Nous étions à Rome lorsque Mgr Kreppel tenta de 
remontrer au Pape ombien une adhésion trop formelle 
aux idées exprimées par le cardinal Lavigerie serait 
impolitique. Nous pouvons afti mer que si l'évèqu» 
d'Angers parla iibrement.il pa-!a resJSUlaMMaaini : à 
plu» forte raison se garda-t-il de prononcer le m-t 
i» >i>lm< qui tût été une injure enveloppée d'une 
menace et que Léon XIII tût relevé comme il eût con
venu. C'est d'ailleurs insulter la mémoire de Mur Krep
pel que de lui prêter en cette ocearnnee et en tout6 autre 
une attitude d'usurpation et de révolte, ("est mécon
naître l'esprit de l'épiseopat français que de lui supposer 
une arriére-pensée d'insurrection contre un ordre quel
conque venu de Rome 

» L'évêque, l'ar.l» \ê jue. quel qu'il soit, qui agirait 
comme le désire VAutorité, comme l'insinue le Gaulois, 
comme l'espère peut-être la Gazette dr France, serait 
brisé. Qu'on se rassure, on ne trouvera en France, 
parmi nos prélats, uièni? les plus militants en faveur 
des Droits du roi. ni un Pliotius ni un Craumer. 

„ Or. un schisme est. une œuvre de pretrs et non las 
de journaliste. Voila pourquoi le Gaulois. 'Autorité et 
la Gazette de France s'agitent eu vain. M. deCassiguae 
est san.s doute important luais dans le rô:e de chef d'E
glise et de docteur infaillible, il nous semblerait inférieur 
a lui-même. 

• Keste la petite guerre que le parti qui nous occupe 
fait au Nonce apostolique actuel, Mgr Kerrata.l lie avait 
jusqu'ici un caractère ccculte, le caractère d'une conspi
ration de salon. Elle prend aujourd'hui les allures d'une 
hostilité ouverte, affichée, systématique, parce que ai le 
Vatican ni le Nonce lui-même ne s'en émeuvent. 

» Nous avions prévu, pour notre part, cette levée de 
boucliers des l'arrivée do Mgr Kerrata à Pans. Certains 
aiticles du Soleil, organe de l'orléanisnm habile, en 
furent le prélude, mais nous n'avons jamais douté que 
Mgr Ferrata n'en sortit victorieux et grandi, c'est-à-dire 
fortifié, s'il se pouvait, dans son ardent amour pour la 
Krance et pour l'Eglise dont les destinées lui apparais
sent, plus que jamais, comme providentiellement liées 
et indissolubles. » Demi GiIBERT. » 

IMPORTANTE EXPÉCITION 
DE M . DE BRAZZ4 AU LAC TCHAD 

L'Eclair annonce que M. de Brazza vent d'entre
prendre une expédition qui produira dans le monde 
autant d'émotion que celle de Stanley, qu'elle dépasse 
en effectif et en importance. 

• i "est le "i septembre, dit VEclair, que M. de Brazza 
a quitté Libreville pour se rendre dans l'intérieur; il 
s'est embarqué sur la Ville-de-i éara, des Chargeurs 
réunis, à destination de Loango. Pour éviter les com
mentaires que son voyage pouvait faire naître, M- ae 
Brazza lit répandre le bruit qu'il allait simplement ex
plorer les postes et stations de Loango à Brazzaville, et 
qu'après une excursion dans le Sanglia, il rentrerait eu 
passant par l'Ogouè. 

» La venté, c'est que M. de Brazza marche ù l'heure 
actuelle vers lelac Tchad et qu'ilvacontinuerla tentative 

si courageuse, si téméraire peut-être, de Crampel, et 
avec la presque certitude de réussù, en raison des 
moyens d'action dont il dbp «se. 

» f.a colonne se compose A l'heure actuelle srsa moins 
C00 Sénégalais bien armés et bien équipés. Les porteurs 
sont très nombreux, et, en cas de besoin, des fusils ieur 
seraient distribués. 

» Uuant au personnel européen (GO Loaimos environ,/, 
il est pourvu abondamment de tout 

» Le nombre des hommes qui prennent part à l'expé
dition n'est certainement pas inférieur à l.uno oa l.UUO, 
approvisionnés de vivres et de munitions pour deux an
nées.» 

Paris, 27 décembre. — L'Administration des colo
nies communique aux journaux la note suivante : 

« Les projets prêtés i M. de Brazza, tenlant à »x«gé
rer l'importance de l'expédition dans laq 'elle il est 
engagé, il convient de faire remarquer, en effet, que M. 
de Uiazza se dirige en ce moment sur la Uaule-Langa, 
à l'effet de poursuivre l'exploration commencée par M. 
Fourneau. 

» Son escorte personnelle comprsmd seul: nient vingt 
fusils : mais, quelque soit le nombre de miliciens et de 
porteurs qu'il pourrait au besoin s'adjoindre, vil serait 
difficile que le personnel de 11 mission dépassât le 
chiffre de deux cents hommes. Liu reste, l'organisation 
de cette mission est loin d'avoir nécessité, comme on 
parait le croire, des approvisionnements plus cjnsidéra-
bles que les années précédentes. » 

LE SUCCESSEUR DEM FREPPEL 
A LA CHAMBRE 

L'Univers publie la note su.vanto : 
« Dès le le-niemain de la mort du Mgr Freppel, plu 

sieurs journaux de droite e; do «auch'î se sont occupé! 
de savoir si son successeur serait, un ôvètiue, un simple 
prêtre ou un laïc; et, si c'était un évèque, quel serait 
cet êvèque. D«a noms ont même été mis en avant. 

» Nous n'avons pas voulu entrer dans ce débat, au 
moins prématuré, et anjourd'ui encore a >us n'y entre
rons pas. Mais puisqu'il continue, nous donnerons un 
renseignement : 

» Déjà plusieurs des électeurs iniluents de la circons
cription que représentait Mgr Freppel se sont demandé 
ce qu'il fallait faire et ont conclu au remplacement de 
l'illustre évèque d'Angers par un èvètjM. on, à défaut 
d'un évrque, par un membre da clergé secuiier ou régu
lier. 

» Des noms ont été mis en avant. Xous ne croyons 
pas devoir les donner. Mais nous pouvons dire que la 
troisième circonscription de Jîrest maintiendra, par son 
nouveau choix, la protestation q l'elle n'a CftMè de faire 
d<. puis onze ans en èl'samt l'évéque d'Angers. Grùce à elle, 
le droit du prêtre ù siéger dans nos assemblées politi
ques sera maintenu et appliqué » 

UNE EXPOSITION INTERNATIONALE A CANNES 
o n X S S S 2 

l 'ne Exposition Internationale où seront admis 
tous les produits de l'industrie, du commerce, des 
l>caux-arts, de l'agriculture et de l'hortioulture. 
aura liea à Caanea pendant les mois de janvier , 
février, murs et avril 18U2. 

Les récompenses consisteront en Diplômes d'hon
neur, Crtaakd Pr ix , Médailles d'or, de vermeil, d 'ar
gent, de bronze. 

bet produit» expédiés au tarif général bénéficie
ront du retour gratuit . 

Adresser toutes d smandea de renseignements à 
M. le Commissaire général de l'Exposition Inter
nationale de Cannes (Alpes-Maritimes) France. 

Le ûoulile crime du Boulevard du Temple 
NOUVEAUX DÉTAILS 

Lyon, 27 décembre. —Voici quelques détails nouveaux 
relatifs i l'affaire du boulevard du Temple. 

Mlle i ;onzalés. la maîtresse d'Anastay, prétend n'avoir 
jamais vu ni couteau ni serviette entre les mains de ton 
amant : « Anastay, a t-elle dit encore, avait bien des 
gants rouge brique, mais il portait des gants noirs pour 
voyager, »» 

De l'avis de plusieurs militaires, Anastay était un ex
cellent ofticier ; il avait même été remarqué aux der
nières man'euvres dans les Alpes. 

II. Ramotideiic, chef de la sûreté à Lyon, explique de 
la faejn suivante comment la police de Pansa découvert 
la piste : 

a Lorsqu'un ollicier est mis en disponibi'ité ou en re
traite, le colonel de son régiment avertit le général com
mandant la subdivision où se trouve la résidence choisie 
par cet ofticier. 

Le colonel du lôSe envoya donc le dossier d'Anastay 
au général commandant la place de Paris; or, il arriva 
que ce général connaissait la famille Dellard et parla 
de cet Anastay au tils de la victime : « Assurément, je le 
connais, s'écria le baron Dellard ; » puis il donna sur le 
jeune ofticier des renseignements complets et bientôt le 
juge d'instruction, averti de l'arrivée d'Anastay, se met
tait à sa recherche.» 

Pour M. Itamondenc, Anastay eat un garçon intelli
gent, mais passionné et joueur; on le voyait souvent au 
casino des Charbonnières, et c'est à la suite de fortes 
pertes au jeu qu'il se brouilla avec sa famille vers la lin 
du mois du mois de septembre dernier. 

Jusqu'à ce moment, Anastay recevait cent francs par 

mois de son père qui lui supprima ce subside. Voila 
donc le jeune ofticier très gène, touchant juste sa solde 
mensuelle do deux cents francs et ayant avec cela deux 
maîtresses à sa aVarge. 

C'est à cette époque qu'il a prémédité son crmis et 
rien ne prouve qu'il n'ait pas demandé sa mise eu dispo
nibilité dans le but de se rendre à Paris pour mettre ses 
projets à exécution. 

Les aveux d'Anastay ont littéralement consterné ses 
collègues, que l'annonce de son arrestation avait déjà 
vivement émus. Ils espéraient pourtant encore qu'il ne 
s'agissait que d'un malentendu,que leur camarade serait 
renés en liberté, et c'est avec douleur qu'ils se tout con
vaincus par se» déclarations qu'il était bien l'assaswin de 
la baronne Dellard. 

Lecolonsl du lôSe a défendu à ses hommes de donner 
dos renseignements à tout civil qui viendrait leur en 
demander. 

Voici l'origine du surnom « petite bête » : lorsque 
Anastay était en garnison à -Modaae, il avait un serin 
qui mourut; Anastay, qui atl'ec'ait l'argot parisien,dit ; 
« Ah ! la petite bête, elle a cassé ss pipa 1 » Le» autres 
i-ous-lieuteuants répétèrent cette phrase qui devint une 
scie; à la vue d'Anastay, ils disaient ; u Voilà la petite 
bête ». Les soldats s'en emparèrent et Anastay no fut 
plus appelé que « la petite bête ». 

Mme Perrin, la propriétaire de l'immeuble de la rue 
Ponteau, lisant le signalement de l'assassin, quelques 
jours après le crime, s'écria : « Parions que c'est mon 
Anastay ». 

L 'ACHAT DU COUTEAU 
Paris, 27 décembre. — On se souvient qua Cachet 

l'employé du bazar de la rue de la république à Lyon 
a dit que le jeune homme à qui il avait vendu le 3'J no
vembre le fameux couteau, était porttur d'une serviette 
bourrée de livres et de cahiers à couverture de papier 
gris. Hier encore, Anastay a affirmé que, ni à Lyon, ni 
à Paris, ils n'avait eu en sa possession une s-rviette 
d'avocat. Or, Mme Labbie des Londes a dit à un rédac
teur du Malin que le jeune sous-lieutenant avait un 
jour écrit à son tils pour le prier de lui envoyer à Lyon 
ses derniers cahiers du lycée Charlemagne. notam
ment le résumé du conrs de géométrie plane, de topo
graphie 

M. Lionnel Labbée des Londes s'était empressé d'en
voyer âson ancien condisciple ces fameux cahiers dont 
la couverture était protégée pur une enveloppe de papier 
gris, et Anastay les lui a rapportés la vendredi matin, 
jour de l'assassinat. 

Ce simple fait tend à démontrer que c'est bien Cachet 
qui a vendu le couteau du crime au jeune homme qu'il a 
pris pour un étudiant, et qu' n'était autre q'ie le sous-
lieutenant Anastay. 

BRUIT DE SUICIDE D'ANASTAY 
Paris, 'J7 décembre. — Dans la soirée d'hier, lé bruit 

a couru sur les boulevards qn'Anastay s'était suicidé 
avec du laudanum que son père lui avait remis. 

Cette nouvelle a causé une ceitaine émotion; lés ima
ginations parisiennes, faciles a s'orner de récits sans 
vraisemblance, voyaient dans cet ucto de justice exira-
légale la main du 'gouvernement : oa avait voulu éviier 
à un ollicier français d'affronter des débats déshono
rants; on disait que M. Dellard lui-même avait prié qu'on 
laissât l'assassin de sa mère s'empoisonner. 

Vérification faite, rien n'était plus inexact; l'assassin 
ne montre pas à Mczas la même insouciance, la même 
g*lts qu'à la sûreté; hier soir, il n'a touché qu'u# puce 
au reias qu'on lui a servi. 

LA JUSTICE COMPÉTENTE 
Paris, 27 décembre. — Le XIX" Siècle, considérant 

que la peine de mort sera sûrement prononcée contre 
Anastay par le jury, examiné la question de savoir s'il 
sera guillotiné ou fusillé et se prononce pourcedeuxiime 
mode d'exécution. 

.< (lue dit, en effet, l'art. 198 du code de justice mili
taire? Textuellement ceci : « Les jugements rendus par 
lés tribunaux ordinairee (comme dans le cas qui tmis 
occupe) sont exécutés à la diligence de l'autorité mili
taire. » 

» Les commentaires d'Amédée l'auro sur le code de 
justice militaire, d'autre part, sont fort explicites 
« Ainsi, dit-il, les militaires condamnés à la peine de 
mort par un tribunal ordinaire, au lieu d'avoir la tête 
tranchée, seront fusillés. » 

» Dans ces conditions, l'autorité civile doit, aussitôt 
que le jugement est devenu définitif, livrer le condamné 
à l'autorité militaire, seule chargée de faire exécuter la 
sentence. 

» Si la peine est celle de mort, le condamné doit être 
fusillé. La peine de mort entraînerait pour Anastav la 
dégradation militaire. Mais la cérémonie de la dégrada
tion n'a pa3 lieu, ayant été considérée comme une 
cruauté absolument inutile quelques minutes avant 
l'exécut'on. 

» Le condamné est simplement amené sur le terrain 
sans aucun insigne de grade, tandis qua le condamné à 
mort sans dégradation est fusilla en grande tenue ». 

La Lanterne dit qu'avant de comparaître en cour d'as
sises, Anastay sera traduit en police correctionnelle pour 
port illégal d'uniforme. 

NOUVELLES OU JOUR 
t n d é r a i l l e m e n t e n A n g l e t e r r e 

Seul ' b l e s s é s 
Londres, il décembre. — Un déraillement s'est 

proluit sur une courbe près de Malhcrvvell. Neuf per
sonnes ont été blessées, quelques-unes grièvement. 

D é s o r d r e s à L o n d r e s 
Londres, ~7 décembre, — Un meeting tenu au 

square de Ëords end a donné lieu à de graves désor
dres. Un orateur ayant voulu prendre la parole, il a 
été immédiatement entouré par les agents de police 
qui l'emmenèrent au m lieu des huées et des cris de la 
foule. La police a dû charger à plusieurs reprises. 

\ < - l ! l ( l i a n t s l u e iiauiqu.- d a u s un t i i éà t r e 
e r r a s e s 

Newcastle, 27 décembre. — Au théâtre de Gater-
head, une allumette jetée des»;alerics ayant entlammé 
une feuille de papier, une femme a crié : « Au feu! » 
I ne panique s'en est suive et oeuf enfants ont été 
écrasés. 

Mar ins r u s s e s à l o u l o u 
Toulon, ÏÏ7 décembre. — Le capitaine vaisseau 

Alexis deHinletl,commandant delà frégates le Minine 
est allé aujourd'hui à bord <iu cuirassé le t'or raid ah le 
et a rendu visite au vice-amiral Rieunier,commandant 
en chef do l'escadre d'évolution. 

Li.s saluts d'usage ont été échangé;-*, ie capitaine du 
vaiH&cau Yéron, commandant du Marceau, qui se 
trouvait à Cronstadt avec l'escadre de l'as»irai Ser
vais, a envoyé au commandant de BirilesT un magni
fique bouquet. 

Le commandant l'on a aussitôt personnellement 
remercié : <. Je suis très touché, lui a-t-il dit, de ce 
souvenir, d'autant plus qu'il me vient d'un témoin de 
nos fraternelles manifestât.ous. Le Minine était avec 
les autres navires russes pour reeevoir la belle esca
dre française, je suis, moi, presque Français, et c'est 
toujours avec herté que je rappelle le tilre de citoyen 
que m a décerné tout récemment !a ville de Brest. » 

Toulon, 27 décembre. — Le capitaine de vaisseau 
Wyts, qui avait précédé l'amiral Mioi au commande
ment des troupes à Madagascar pendant l'expédition, 
vient de mourir à l'âge de iil ans. 

11 était commandeur de la Légion d'honneur et 
décoré de la médaille militaire. 

I n a u g u r a t i o n Un inonticieui d ' Innocen t III 
Uome, 27 décembre. — Aujourd'hui a été inauguré 

à .St-.Iean de Latran, le monument que Léon X.1II a 
fait élever à Innoeent l l l . 

Le cardinal Kampolla représentait le Saint Père, 
plusieurs cardinaux ass st&ieut à la cérémonie, ainsi 
que des députations de nombreux ordres religieux. 
L'affiuenee était considérable. 

r n a t t e n t a t a n Chili 
Yalparaiso, 27 décembre. — !_"n obstacle olacé sur 

la voie, entre Yalparaiso et Santiago, a fait dérailler 
le train qui conduisait Les officiers de manne aux 
fêtes de l'installation du uouveau président. Personne 
n'a été tué. On attribue l'attentat aux balmacédistes. 

Les r é v o l u t i o n s a u Brési l 
Rio-dc-Janoiro, 57 décembre. — Une insurrection 

ayant pour objet la déposition du gouverneur vient 

t'ue — oui ne l'est pas moins curieuse — do Kmin-
l'arha, vers Wadelaï.J 

Kmin ne consentit à se rendre à Zanzibar, avec 
Stanley qu'après s'être assuré son retour, il laissa à 
Wadelat de.H indigènes dévoués qui devaient le tenir 
su courant. 

Apprenant, à son arrivée à la côto que la guerre 
civile avait é.daté et que ses agents préparaient sou 
retour— il accepta de servir les Allemand», de pré
férence aux Anglais — avec. 1 intention de s'appro
prier les munitions et bagage» qui lui avaient été con
fiés et dont il avait un besoin absolu pour le voyage 
de retour. 

" a doute qu'Kmin puisse se maintenir à Wadeîai, 
dans sa quasi-Souveraineté, et l'on prévoit, que se 
voyant perdu, ii ne fae.lite aux anglais, l'accès du lae 
Albert et du Nil. 

Dans ce cas, l'Allemagne aurait dépensé un demi-
million pour l'Angleterre. 

Un mot pacifique de l ' empereur Gui l laume 
Berlin, 27 décembre. — Dans les cercles de la cour 

de Berlin, ou raconte que l'empereur Guillaume, au 
cours d'un dîner qui a eu lieu au palais, a dit oui gé
néral do Capr.vi, en faisant allusion au nouver.u titre 
de comte qui lui a été conféré à l'occasion des succès 
obtenus par le chancelier de l'empire dans la conclu
sion des derniers traites de commerce : 

« Plaise à Dieu que j'aie à vous honorer iW titre de 
prince pour vous remercier a'unc nouvelle grande vic
toire obtenue, non sur les champs de bataille, mais nul
le terrain paisible de l'avancement de l'Allemag-je da s 
les rapports internationaux.» 

Ar re s t a t c a s politiques, e n P o l o g n e 
Vienne, 27 décembre. — ! u télégramme de Y'arso-

vic annonce que ces derniers jours plus de soixante 
petsonues furent arrêtées- dans cetta ville et un plus 
grand nombre encore dans la province. La police 
cherche à s'emparer de proclamations datées de 1892 
et n Lativas au ceo*.',ème anniversaire de la division do 
la Pologne. Parrji l e s arrêtés se trouvent plusieurs 
personnes bica connues, telles que l'auteur Snolnicki, 
les sœurs dti rédacteur Reichmann, un avoeat tics 
populaire. 
Un acc iden t à une ga re de Sa in t -Pé t e r sbourg 

Saint-Pétersbourg, 27 décembre. — Le plancher de — pla 
la gare de Gatschina l chemin de fer de Gatschina à 
Saint-Pétersbourg) s est effondré. Quatre personnes 
ont été tuées. L'enquête a établi qu'il ne s'agit pas ici 
d'uu attentat, -nais l'accident serait dû à un vice de 

1 construcron. Oette nouvelle a vivement émotionné le 
d éclater à Desteiro, eapiUla de la province de Santa- public de Sa nt-l'étersbourg, car, comme on sait, le 
Cathanna. Les troubles s étendent en divers points tsar Alexandre 111 habitant Gatschina, c'est par cet'« 
de la province. gare qu'U se rend à Saint-PéterBbourg quand les aï-

lieux m o r t s t a ircs de l'Ktat l'exigent. 
Moulins, 27 décembre.— Mgr de Cûuny.coarijuteur | 

de Mgr de Ureux-Bit/é, évoque de Moulins, est mort I 
aujourd'hui à Page de 74 ans, dos suites d'une bron- J 
chite. 

D'autre part, on annonce la moi t, au couvent de 
Flavigny (Côtes-d'Oi), du R.P. de Baecque,l'éloquent 
prédicateur améiv.-.n. 

Un nav i re p e r d u . — t e « Saint -Xavier » 
Las de rn iè re s t empê te s 

Toulon, 27 décembre. — <>nest sans nouvelles du 
Saint-X.a>:ier, un de ces g ris bAteaux-péeheara qu'en 
Provence on appelle des ^--inguis, parti le 10 courant 
avec trois hommes d'équipage. 

( >n pense que malheureusement, il se sera pcrùu 
pendant les dernières tempêtes. C'est probablement 
ce bateau dont le3 sémaphores de la côte s gnalaient 
ces jours-ci le naufrage aux environs de Bagaud 
(iles d'IIvères). l e s familles de marins sont cons
ternées. 

Maladie du géné ra i L e w a l 
Paris, 27 décembre. — M. le général Lewal es 

très gravement indisposé. L'ancien ministre de la 
guerre est assez scrieusemeut atte nt de lintluecv:» 
pour que les médecins qui ie soignent aient cru de
voir interdire taporte auxnombreux Emis qu;.viennont 
prendre do ses nouvelles. 

L a v e n g e a n c e d 'un ins t i tu t eu r a l l emand 
AHkirch, 27 décembre. — L'inauguration de la 

ligne d'Altk'rch à Ferrett» a été marquée par un as
sassinat eosaati» par un instituteur allemand, ensei
gnant à HurmecacU. 

Ce personnoge avait assisté au banquet officiel avec 
beaucoup d'immigrés, la tète était surtout allemande, 
l'.n retournant à liurmenach, en compagnie d'uu ad
joint au maire d'uno commune des environs de Fer-
rette, il fut interpellé par quelques annexés; en 
manière de plaisanterie, ils arrêtèrent la voiture dans 
laquelle se trouvait l'adjoint, ayant à ses côtés l'ins
tituteur. 

Ce dernier prit mal les plaisanteries, il sauta en bas 
de la voiture et, tirant un grand couteau de sa poche, 
il se rua sur les annexés qui, surpris par cotte agres
sion armée, ne songèrent pas à se défendre. Aussi, 
i'un d'eux a-t-il été littéralement décapité par l'Alle
mand. On n'a relevé qu'un cadavre. Quant à l'assassin, 
les autorités n'ont pas jugé devoir l'arrêter. 

La fugue d 'Emin Pacha v e r s W a d e l a ï 
Marseille, 27 décembre. — La correspondance de 

Zanz bar donne des explications curieuses, sur la fu-

Découver t e de n o u v e a u x g i semen t s 
de pé t ro le 

Les journaur. d'Alger s gnalent la d jeouverte de 
nouveaux gisements de pétrole dacs le Dahra i entre 
le bas Chélif et la mer.) 

CfllMBRE DE COMMERCE DE ROIBVIX 
Suite de la séance du IS décembre t89i 

Présidente de If. HEXBY lfaTHOS 
La Chambra indique au secrétaire les éléments do la 

réponse à taivc à la demande de renseignements dont 
elle est saisie, au sujet do l'influence qu'a pu avoir sur ie 
cours des blés et farinas, dans le sens de la baisse. la 
réduction de 2 lianes par quintal du droit de douane, 
résultant de, l'app.ication de la loi du 2 juillet dernier. 

Relativement à DM demande de renseignements sur 
1er., conditions dans lesquelles fonctionne le port d" navi
gation intérieure de P.oubaix, il sera fait appa' à "l'obli
geance et aux connaissances spéciales de M Diruit 
conducteur principal attache au canal i*e Roubaix qui 
peut mieux que personne aider la Chambre de commerce 
ea cette circonstance. 

M. la Xnnistre uu commerce, de l'industrie et des 
colonies, estimant que l'application aux Etats-Unis du 
bill Muc-Kinley remonte maintenant à une date assez 
ancienne pour qu'il soit r.o^ible de se rendre compte 
des conséquences que le nouveau régime établi de l'autre 
cote de 1 Atlantique a »mavoir sur notre commerce et 
notre industrie, deir.ande l'opinion des Chambres de 
commerce sur cette question dontrimportance s'accentue 
au moment eu, d-., notre c.'.té. nous procédons au rema
niement d3 notrt; régime économique. 

Les conséquences de l'application du bill Mac-Kinlev 
sont des plus funeste» pour les commerçants et les 
industriels de. Roubaix qui voient leurs exportations aux 
Etats-Unis diminuer dans une énorme proportion Ilest 
împo-ssiole à notre Chambre de commerce de dresser 
un tableau laisant connaître pour l'industrie de notre 
région, comme le désirs M. le Ministre, l'importance 
comparée des exportations aux Etats-Unis pendant les 
trois années qui ont précédé le vote du bill Mac-Kinlev 

opèrent gé-
neralement par 1 entremise d'expéditeurs et de maisons 
de Pans, du I lavre, de Boulogne-sur-Mer, d'Anvers de 
Londres et de Liverpool. Mais par lus renseignements 
que la Chambre de commerce a pu se procurer officieu
sement des principaux exportateurs de notre ville on 
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ÙERNIÊRL HEURE 
(De nos corj'espondantsparticulieri,) 

Conséquences de la m o r t d e M g r F r e p p e l 
Paris, 28 décembre. — <>n assure que le journal 

l'Union de l'Ouest, auquel, dit-on, Mgr Freppel ao-
cordait un subside de 00.000 francs par an, va dis
paraître le lendemain des obsèques de l'évoque d'An-

; gers. 
j D'autre part, la Faculté catholique d Angers — une 
I autre œuvre de Mgr Freppel — devrait fermer ses 
I portes. 

L 'évacuat ion des b lessés 
Pari», iS décembre. — Demain auront lieu des ex

périences de fonctionnement du service de santé, qui 
seront l'équivalent d'une mobilisation de tous le» ser
vices concernant les soins à donner aux malades et 
aux blessés militaires. 

I n combat ayant eu lieu par supposition, à Pari», 
à la suite duquel il serait resté sur le terrain 400 bles
sés, ce» 400 blessés, portés d'abord à l'hôpital d'éva
cuation, seront installé» à la gare de Vaug rard dans 
lesnouveaux appareils à suspension, adoptés par lo 
ministère de la guerre et pouvant s'installer dans les 
wagons de marchandises de tous les modèles. 

On formera rapidement un train sanitaire, on fera 
le triage des blessé»; ceux qui peuvent se lever, ceux 
qui doivent resteras» s, ceux qui doivent être couchés 
Dès que cette installation sera term née, le train par
tira pour bt-i-iermain on une infirmerie de gare sera 
installée par le» soins de la Société de secours aux 
blessés, si dignement présidée par M. le maréchal de 
Mac-Manon. 

Cette Svciété, qui, comme les autres sociétés simi
laires autorisées, s'est chargée des i>ifir;aeries de 
aare en temps de guerre, devra fournir un repas aux 
blessés ot au personnel du train. Cette expérience, la 
première de ce genre, sera la représentation exacte 
de ce qui se passerait en temps de guerre. C'est éga
lement la première fuis que les service» civils, les ser
vices auxiliaires sont convoqués pour une expérience 
pratique. 

La fièvre laune à bord 

Bordeaux, 28 décembre. — Le courriel de la Plata 
arrivé aujourd'hui à B irdeaux, apprend que le paque
bot des Messageries Maritimes Charente, venant de 
Bordeaux, est arrivé A Buenos-Ayres avec la fièvre 
jaune k bord On craignait beaucoup que, par cuite 
He l'époque ues chaleurs, la ville né rût exposée à 
l'invasion du terrible fléau. 

Les précatious prises ont enrayé l'épidémij «,i, au 
t décembre, en n'avait constate qu'un décès. H n'en 
était pas de même à bord de la Charente , où huit 

personnes ont été atteintes au la/aret de Montevideo; 
deux matelots ont succombé en rade de Buenos-Ay
res ; le commandant lui-même n'échappa pas k la 
fièvre jaune, mais il put se rétablir. 

Le paquebot Charente est signalé par dépêche re
parti pour Bordeaux; afin d'éviter la contagion, le 
service sanitaire de la Gironde devra prendre des me
sures pour la complète désinfection de ce paquebot 
lors de son arrivée; il y a urgence. 

L e s p romot ions de fin d 'année 
On lit dana le Figaro : 
« Les promotions de lin d'année sont définitivement 

arrêtées par le ministre delà guerre et n'attendent plus 
que la signature présidentielle. 

« Dans le but de familiariser le personnel du haut 
commandement avec les diverses armes.tl parait que M.do 
Freycinet a décidé de changer d'armes un certain nom
bre d'officiers généraux. Des brigades et des divisions 
d'infanterie seraient ainsi confiées à des généraux sor
tant de la cavalerie et, réciprojuerrient, des fantassins 
seraient appelés à la tèu de bngades et de divisions de 
cavalerie 

La publication des tableaux d'avancement est impa
tiemment attendue dans l'armée et rien ne s'oppose à ce 
qu'elle soit faite à l'Officiel avant le 1er janvier. 

Il parait cependant que nos officiera r.a recevront ce s 
étrennes qu'après le jejur do l'An, bien que lu commis
sion supérieure do classement ait complètement terminé 
ses opérations et que les fameux tableaux soient au 
ministère de la guerre depuis quelques jours déjà. 

Mor t de M g r de Ccnay 

I n nouveau demi pour l'épiBCopat français : Mgr 
do Conny, coadjuteur de Mgr de Dreux-Brézé, vient 
de mourir à Moulin», emporté en quelques jour* par 
une bronchite. — Le défunt, qui ..tait âgé de 
soixante-quatorze ans, dépensait sa fortune considé
rable en laisant beaucoup de bien non seulement 
autour de lui, mais encore dans lecanton de M Jean-
de-Luz, où il venait régulièrement chaoue année pas
ser trois mois dans la villa qu'il possédait au haut de 
Giboure. 

La j o u r n é e de hu i t h e u r e s 

Londres, :ÎS décembre. —Les mineurs do Notthum-
berland avaient été appelés k, donner leur avis par 
vote sur la question de l'adoption de la journée de 
huit heures de tr&va 1 pour les enfants au-dessous de 
d i-huit ans. Le résultat du vote a été connu hier 
soir. La paoposition a été repoussée par 8,720 voix 
contre 2,089. 

Tchèques e t social is tes . — Meet ing utssous 
t»»r l ' au to r i t é 

Vijnne, 2a décembre. — Les socialiste» tchèques, 
de Prague, avaient organisé hier, à Zizkov, un mec-
t-og dans lequel on devait discuter la question <V' 
Bud'r&ge universel. 

Mais uu orateur tchlque prtdta de l'occasion pour 
attaqueravec véhémence les socialistes internationaux 

et pour déclarer que les ouvriers tchèques noteraient 
partie que de la démocratie sociale tchèque. Les so
cialistes internationaux, nombreux dans la salle, ne 
trouvèrent pas cette déclaration de leurgoût,et firent 
un tel vacarma que le représentant du gouvernement 
dut dissoudre la réuniou. 

Canonisat ion de d e u x França ises 
Rome, 28 décembre. — "n commence à Rome, ces 

jours-oi, le procès en canonisation de deux Françai
ses. L'une osl Mme Pinczon du Sél, qui fut religieuse 
de la congrégation hospitalière de Saint-Thomas de 
Villeneuve, bien connue à Paris. Elle en fut détachée 
pour fonder, dans le Midi, une autre congrégation 
analogue du même nom. Le second procès en canoni
sation concerne Mme Anne-Madeleine Rémusat de 
l'ordre de la Visitation, de Marseille. 

La dissolut ion de la Chambre des dépnV»* 
d s Be lg ique 

D'après une dépêche da Bruxelles à la ' orrespon-
dance rasse, le roi Leopold serait disposé à dissoudre 
la Chambre etos députés de Belgique, en raison de 
'('opposition qu'y rencontrent les traités de commerce. 
i,8ous réserve.) 

Un acc iden t mor t e l 
Belgrade. •?,?. ôicembre. — M. Ernest Buves-Lyon, 

seer^taïf» de la légation anglaise, est mort ce matin à 
oinq heures, des suites d'une chuta da cheval. 

La dame 5-,,n sept mar is 
11 existe ju.i Ltats-L'nis une dame qui promet de 

riy^lwc-avec le roi Hen-y V11I d' Vu^leterrc, quant 
au nombre de ses entreprises maritale». 

Elle vient d'épouser »ou septième mari, qui est un 
frère de son sjssssiisr et de son cinquième époux. Les 
deux n-oiaiers moururent. Le troisième avait été 
marié antérieurement, do lj\la sorte qu'elle le 
laissa sa première Somme. Le quatrième était 
un clergyman, lequel eut pour successeur l'en
trepreneur qui l'enterra, Lo sixième mari divorça 
avac sa femme le iaur o.i il apprit qu'il avait eu cinq 
prédécesseurs La septième la rechercha pour faire 
une en.,uéte sur certaine propriété appartenant à ses 
deux frères. 

Comme elle a atteint soixante ans, ses amis sujpp•>.. 
sent qu'elle est arrivée à peu près à son. <f,̂ r«ie/ essai 
matrimonial. 

i Buenos-A.yres type 1 : sur février 5.000 k à 1 70-
sur avril ,).C30 k. à 4.7i> 1[2, 5.C0O à -1.75 

Sur .juin 5,000 kil. à 4,77 1(2, 5,000 à 4 8 0 -
sur juillet 5.0C0 à 1.77 1,2, 15.C00 à l.SO. 5.00Ô 
à 4.82 1,2 ; sur août 5.000 kil. à 1,87 l r2 
ble 66,000 kil. ' ' 

Cuisse de liquidation de Tourcoing. — Buenos-
-Ayrcs type 1 : sur janvier, 5.000 k. à 4 07 Ir"-
sur ju in . 5.0CDà 4.77 ljg; sur juillet, 5,000 à 4 80-
ensemble 15,000 kil. 8 U " 

ANVERS. — Les prix se maintiennent»! la cote 
précédente. 

On a Ut i t e : 20.000 k. sur janvier, 25.000 sur 
raar.i, 10.000 sur mai. 

10.000 sur juin, 5.000 sur juillet, 40 000 sur 
août. Total de la journée 110,000 kilos. 

L E I l ' Z h i . — Presque tous les mois ont ta-nié 
cinq points. 

IViKhtnee soutenue, ventes DS.OOO kil. 

Nous portons a leur connaissance qu'au moment des 
fêtes de Puii-.os. il est ap,,aru l'antique et intéressants 
gravure, que nous nou<i empressons ue leur offrir à des 
conditions de laveur extraordinaires de 

LÀ DESCENTE DE CROIX 
de REMBRANDT 

L-une des plus belles.puvres de ce GRAND MJTTPr 
eau-forte gravée par liumime.en 103-J, avec «v l ,' 
ture euthentique. •ssjBsgsst 

Les épreuves actuelles, sur chine et r>- m 6 r vM,„ „ „ , 
imprimées en taille-douce, sur la ,:l-urhe fnème 2r,?,À 
de la main de Membrandt. ,1 ', „ o,?o 'l"e^', . 
rUmtU, a été etabUe par 1,1 l ^ / » * . TnSr . 

Elles mesurent 80 cent. U hauteur sur H de largeur avec de belles marges «»rj,em, 
La valeur de ces '.«ryjc'.euses épreuves est inapprécia

ble pour les amp/.e.tr^d'art et de curiosités mais comme 
laveur laite « * .bemnéa, le prix est Hxé. a titre ai"™" 
pagare.,, *<i iaible chiffre de i 

BIX FRANCS. 
Rendu iniiico de p.u-t et d-emoallage. p a r colis-postal 

n o r s t t e . ""'''* ****" " W * * * * ou par U poaS 

LES HARCHEl 1 TBBttl^SîîHlsî^lMœ 
DIX FRANCS 

également rsnda franco de port et d'emballage 
Adresser les demandes avec mandata M. le Directeur 

du j ournal. 
Ne i A. - Lo mérite de ces épreuves, c'est qu'elles sont 

imprimées sur cette précieuse planche que Rembrandt % 
tenue dans se3 mains, ainsi que vous pourrez vous e« 
rendre compte vous-même par l'aspect de son ensemble 
dont l'effet est saisissant, et sa propre signature. 

U U L L E T 1 X DIT J 0 U K 
2S décembre, 

ROUBArX-TOURCOINO. — Les eotin riceu-
iu. iut i peu (le hausse sur q.ueiq.tiea' mois : ils son', 
du reste souteuus. 

0 « a enregistré 70.000 k. comme Mi l Î 
t insse de liiiuiilation de Houbui.vXourcoin";. — I 

iibrement.il
Jbi.ro

